UM TEMPO POR AÍ

Saí do Mato com arco-íris no céu. Deixei pra trás o castelo caótico da dona linda e doida, do lobo magro e belas ninfas onde vi reluzentes peixes fora d’água à sombra de uma árvore no quintal. Viola ao fundo, risos, ninho, vinho.
Dias de chuva, verbo, um dengo sem tempo, comidinhas pro paladar e a bruta beleza da serra de paredões, água e bruma.

Tinha poetas, músicos, artistas de tantos meios e na alma só sossego, nenhum anseio.

Voltei pra casa, pra cria e essa sensação de sonho com olho arregalado.

Agora no reino da Mata, mostro livros, conto histórias, a meninada brinca, a chuva vai/vem de um jeito que deixa o mundo mais verde.
Depois é rotina, extratos, providências, dia-a-dia e o eco dessa gente em cada canto de mim....

